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O curso tem por objetivo promover uma breve discussão buscando-se considerar as 

narrativas midiáticas e artísticas que tematizem os sistemas de opressão, dominação, 

discriminação e libertação do corpo – dos corpos - em diferentes momentos históricos e 

em diferentes territórios. Nesse processo será adotada uma perspectiva interseccional ou 

a sobreposição de identidades sociais que considere a classe, raça e nacionalidade. O 

curso se propõe refletir sobre o corpo como um objeto de disputa, dominação e 

libertação, processo no qual as representações midiáticas e artísticas se fazem 

fundamentais.  O curso será organizado a partir dos seguintes tópicos 

 

1. Antropologia do corpo: uma apresentação 

2. Corpos: O belo, o feio e o monstruoso 

3. Corpos esportivos: prazeres, risco e dor 

4. Corpos que morrem e corpos matáveis: gênero, raça e classe 
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